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Dr.Antonio Bicudo
CLINICA MEDICA 

Cônsul ton o  e Residencia : 
Rua Direita 55.

Telephono 87 
A.ttende a chamados a 

toda e qualquer hora.

Causa justa
O apoio que encontra

mos por parte da sensata 
população desta terra, 
principalmente daquelles 
a quem a nossa causa mais 
de perto interessa veio 
avivar ainda mais a nossa 
disposição para a lucta 
que encetamos em o nu
mero anterior desta folha, 
cujo desideratum visa, 
tão simplesmente, preser
var de um futuro e fatal 
deperecimento physico, 
os nossos pequenos cons
tituintes.

E ’ preciso notar, porem, 
que não somente estes 
serão os beneficiados com 
a nossa victoria, pois, 
também uma grande 
parte do intelligente e 
illustrado corpo doscente 
do Grupo Escolar dr. Ce 
sario Motta, inclusive o 
seu dd. director, soffrerá 
as funestas conseqüências, 
futuramente, determina
das pela subordinação ao 
horário em vigor.

Não se fala, então, nos 
incom m odos soffridos por 
outros que tem (ainda 
que pequena) uma parcel- 
la de relação com seme
lhante horário, com o por 
exemplo, as donas de casa 
que, ás vezes, sentem se 
na necessidade de mudar o 
horário das refeições, 
quando outra medida não 
tenha sido preferida, no 
sentido de minorarem as 
irregularidades a que está 
sujeito o seu regimen do 
doméstico.

São estes os prejuisose 
incom m odos soff ridos
pelos que podem lançar 
mão de meios afim de tor- 
nal-os suportáveis. Que 
diremos nós, porem, dos 
infelizes que se sentem 
afortunados ao terem, pela 
manhã, o apoucado e des
virtuado cate por alimen
to ? Desses que não pre
param, porque não po 

dem, o estomago dos seus 
filhos afim de que possam 
esperar pelo parco almoço 
das 13 horas e que, nem 
ao menos, lhes podem en
tregar nas mãos um peda
ço de pão para merenda 
rem no recreio ? Diremos 
que: para seu proveito, por 
certo, não foi creada a 
luz, a instrucção.

Já se vê, pois, que o 
bem resultante da creação 
de mais um grupo escolar 
em Itú, é extensivo, ainda, 
a outros que, tambem, 
carecem de conforto e 
protecção

C. JU ST A

PERFIL
Dos moços madurões da nos

sa sociedade, é este o que 
melhor e em curto tempo, tem 
conseguido dilatar o âmbito 
das suas relações pessoaes. 
Alto, erecto, bastos bigodes 
ainda pretos e barba escanhoa- 
da, olbos castanhos, cabellos já 
grisalhos, nariz quasi sem nó : 
é um todo sympathico. Usa 
chapéo de diversas qualidades 
e formatos e ainda ha poucos 
dias estreou uma elegante pa
lheta, que aliás lhe ficou 
mesmo a calhar.

Os seus trajos embora m o 
destos são variados, destacan
do-se um terno de flnnella sul- 
americana, dc cuja fazenda faz 
constante reclame, terno o ps o 1 
que, em conjunto com as boti
nas, amarellas e bem cuidadas, 
lhe vae muito bem.

Tem um chará de quem 
muito gosta e que é seu assi 
duo companheiro nos costu
meiros passeios que, ás tardes 
calmosas, faz lá pelas bandas 
da Misericórdia.

Periodicamente vê se-o acom
panhado do um moço moreno o 
que usa oculos.

Acerrimo apreciador da arte 
cultivada por Bcethòveu e 
Verdi, é para o no so perfilado 
uma delicia ouvir melodiosas 
notas musicaes : o Luizinho 
que o diga . . .

No cinema é um dos habi
tues, menos para apreciar as 
fitas do que ao bello sexo, ao 
qual distribue era profusão os 
seus mais amaveis sorriso?.

A sua tenda é n ’uma repar
tição onde é assiduo e pontual

A bi curvado no seu traba 
lho, cora os oculos descançados 
no seu nariz quasi sem nó, é 
extranho completamente a tudo 
o que possa desviar dos seus la
bores a sua preciosa atteuç&.n

Uma condecoração pelo mui
to que se b m bati o (de lingna) 
pela allemanha contra os allia- 
dos, pretende enviar-lhe, em 
breve, o K A ISE

CARMEN !
As penetrantes nevoas matutinas 
Vinham cahindo, frias, lentamente,
Como coadas em peneiras finas 
De algum tecido estranho e reluzente.

Macula lhe o alvor da fronte olente 
A  lhe occultar as faces purpurinas—  
Todo  um poema de ambições divinas—
A negra capa aconchegada e quente

Carmen—  entre as rosas do jardim estavas 
E a um colibri no voejar fugace 
Candidamente, a palpitar, miravas. .j.
Ai l si eu tivera da ave essas doiradas 
Azas, iria da tua eburnea face 
Colher o mel das ambições amadas.

L a u r in d o  d e  B r i t o .

C A R T E IR A  D U M  CURIOSO

0  custo dos 
deputados

Acabam de realizar-se as elei
ções federaes. Os eleitos pelo 
suffragio . . universal vão con 
tinuar os seus sacrificios em 
prol do engrandecimento do 
paiz e da rhetorica, ganhando 
100:000 réis por dia I 1

Curioso é indagar agora os J 
vencimentos dos deputados nas 
varias nações. Vou tentar essa 
indagação.

Na espanba e na Italia, os 
parlamentares não são rem une 
rados. Em Portugal assim sue 
cedia tambem no tempo* da mo- 
narchia. Mas, logo que a repu
blica chegou, a primeira cousa 
que fizeram os parlamentares 
republicanos, sabidos do cha
péu do Directorio, foi arranja
rem para elles' proprios o sub 
sidiosinho de 3$333 (fortes) 
para não fazerem nada.

Em França ganham 15 mil 
francos annuaes o que corres
ponde a 9 contos, calculando o 
franco a 600 réis.

Na Áustria, recebem os de
putados uns 12 mil réis por dia 
com uma ajuda de custo de 240 
réis por milha percorrida.

Na Hungria 3 contos por 
anuo, mais uma indemnisação 
para residência de 600 mil réis.

Na Allemanha uns 11 $.250 
réis diários, só durante a sessão, 
e a viagem gratuita cm cami
nho de ferro. A camara alta 
não recebe nada.

Na Noruega. 2:490$000 réis 
por sessão legislativa e quando 
haja sessão extraordinaria os 
9$990 réis por dia, ajudas de 
custo e despe/as de medico.

Suecia paga 990$000 réis só 
durante a sessão com viagens 
gratuitas.

Dinamarca : 7$250 réis por 
dia e percursos gratuitos.

Hollanda : 2 445$000 réis 
por anuo e despezas de deslo
carão.

FESTA DE N. S. DA CAN- 
D E L A R IA  —  Encerrar-se á b o 
je na egreja Matriz, o triduo 
em louvor á Nossa Senhora da 
Caudelaria, padroeira do povo 
ytuano.

Amanhã, haverá missa ás 
7 horas, adoração «ao S. S. Sa
cramento durante o dia e pro
cissão á tarde.

Bélgica : 2:400$000 réis an
nuaes e viagens.

Suissa : 9S000 réis por dia e 
despezas de desDcaçâo.

Grécia : 480$000 réis por an
uo aos residentes em Athenas, 
600$000 réis aos outros.

Russia : 6:600$000 réis an
nuaes.

Turquia : 4:0S0$0G0 réis por 
sessão e viagens gratuitas.

Servia : 9$000 réis diários 
durante a sessão.

Roumania : 9$480 réis por 
sessão e viagens gratuitas.

Bifigaria : 9$000 réis por dia 
e 600 réis por kilometros até 
Sofia, ida e volta.

Quem me dera ser deputado, 
fóra da Hespanha ou da Ita- 
lia ! . . .

JUCA
(Da "Gazeta do P ov o " ,  de 

S. Paulo)

N o t i c i á r i o
M A T A N Ç A  D E  CÃE S 

Chamamos a atteução do 
sr. Prefeito Municipal, 
sobre os abusos que têm- 
se dado de pessoas que 
não são empregados da 
Camara, estarem a dar 
bolinhas para cães, até 
dentro de casas. Quando 
as posturas manda dar 
bolinhas só pelo fiscal 
aos cães que estiverem 
vagando pela cidade, e 
atiradas estas o fiscal fica 
esperando que o cão co 
ma pars depois retirar-se; 
no entanto foi atirada 
uma bolinha a um cão e 
este não comeu ficando 
ella no chão, sendo reti
rada pelo dono da casa.

Precisa muita attenção 
sobre esse facto, visto 
o que já houve nesta ci
dade com o negocio de 
bolinhas,

L U IZ  B R A G A  —  Se- 
gundo noticia publicada 
nos jornaes da capital, 
falleceu de uma syncope 
cardiaca, a bordo do va
por ” I ta p e n a ” , no dia 1 
do corrente, em viagem 
de Paranaguá á Santos e 
com destino a esta cidade, 
o nosso conterrâneo Ca
pitão Luiz Augusto Bra
ga, filho de D. Leouor 
Augusta Michel e genro 
dosnr. Luiz Amirat.

A  familia enlutada apre
sentamos os nossos seuti- 
mentos de pezar.

Acha-se em nosso meio 
.social a gentil senhorinba 
Francisca Pereira, talen
tosa professora em D. Ca- 
tharina.

Consta-nos que será le
vado brevem ente á scena, 
pelo ” Gremio Dramatico 
Y tuan o” , o importantíssi
mo drama ” Jorge o En- 
geitado” .

C A L O R — Tem sido fo r 
te o calor nestes últimos 
dias, nesta cidade.

Agradavel foi a funeção 
cinematograpbica de quin
ta feira no elegante salão 
Iris-Rink. H o je  serão 
exhibidos os grandiosos 
films : O Segredo, drama 
em 3 partes e Os Am ores 
de Bigodinho , a eugraçda 
comedia em 4 partes.

- O  S A C R IF ÍC IO  D E  
M Ã E  é a sublime obra
dramatica em 5 partes,
annunciada para amanhã. 

R uidoso  successo

Seguiu hoje  para Ita- 
petiningei, o distincto m o
ço snn Ubirajara Arno- 
rim. E ’ sempre agradavel 
a estadia desse estimado 
m oço em nossa terra.

Orgam dedicado aos interesses do município 
PUBLICAÇÃO B I-S E M A N A L : A '5  QUARTAS E S A B B A D 0S



A CIDADE DE VÍÜ
: -

P.ALÇfírTMRNTO- - Nf.rtiejn j 
*0  CuipiiiCiei;» do i»f3i» Paulo* j
fie hoje. : -  FvHeccu lamlfm, 
nesta capiial, na avançada eda- 
dc de 85 annos, o estimado 
cavalheiro snr. José Pires de 
Almeida Moura, antig > lavra
dor em Capivary. O finado 

' que foi republicano da propa
ganda, era natural de Ytú, e 
deixa os seguintes filhos : d. 
Josephina Perez Castanho, d 
An na Pires de Camargo R 
cha, d. Maria Pires Hollendt , 
snr. João Baplista Pires, Soi r 
Vieehtina P iro ,  irmã religiosa, 
snr. Rod--, i)ho Pires de Moura 
e Sylvio Pires.

A ’ famiiia enluíada apresen
tamos pesames.

Eslá realmente provnd- que 
o resultado que se obtem com 
a "Emulsão de Ücott" ní 1 se 
consegue com nenhuma das 
imi ações, as qunes prejudl 
cam em logar de fazer bem 
"Eu Doutor pela Faculdade de 
Medecina do Rio de Janeiro,. 
professor effectivo de Physicv 
e Chimica, etc., espontannea 
mente declaro tenho de longa 
data recoriido diariamente ao 
poderoso reconstituinte "E m u l
são deScott"  e o resultado tem 
sempre correspondido ao objec 
tivo visado.

' ’Dr. V irgin ioR . Bhering.
"Bello Horizonte."

O sr. d r. Antonio Cario? L 
rcira da Costa, promotor publi
co da comarca de líaporanga, 
foi removido para egual cargo 
na comarca de Itú.

H o j e  e x h ib ir -v S e á  110 
Cinema Parçfiie, os gran
diosos fiims P or cima dos 
Ahijsrnos e Segredo do L ou , 
co em 4 partes.

Na avançada edade de 88 
;tmu.?, faileccu no Rio de Ja
neiro, o girr. dr João Cardoso 
de Menezes e Sousa, barão de 
Paran qdacaba, urna das mais 

0 re-meii veis figuras da literatu
ra brasileira*

0  nome do venerando poeta 
apagara-se um pouco na irie 
moria das gerações de hoje, 
mas a s«n edade apresenta-o 
com o ido!o da literatura.

Rio, 3 —-A polida desta an» 
pilai, tendo recebido varias 
denuncias contra os indivíduos 
de nomes Julio de meida e 
José Ferreira, accusados de 
i assng.-mi de moedas falsas, 
t.ivndeu »»s esta madrugada.

Conduzidos á delegacia, f o 
ram encontrados, em poder de 
um deiles, diversos pacotes de 
mned is de mil réis e de dois 
i.uil- 1  é i h ab : ! me wt e  falsificadas.

J ilin é ag.-nte de uma gran
de íab-ica de moedas falsas, 
c faz confissões á policia reve 
Unido o local onde está esta 
heíecida a fabrica.

Falleceu ante-hontem, 
nesta cidade, a sra. d 
Bv3nta de Paula. J o 
vem ainda, pois apenas 
contava 18 annos de ida
de, estava com casa
mento tratado, que devia 
■oalisnr-se d ’aqui a um 
moz. A o  enterro da des- 
ditosa moça, comparece
ram todas as col legas, 
operarias da "Fabrica S. 
Pedro” , sendo por estas 
conduzido o caixão até o 
cemiterio. Foram offe- 
recidas 4 coroas pelos ope
rários da mesma Fabrica.

Roma, 3 — 0  governo italia
no oppoz se ás determinações 
do papa Bento X V ,  que or 
denou a celebração de orações 
pró paz, em todas as egrejas 
do reino.

0  acto do governo italiano 
, provoôou grau Je surpreza no 
j Vaticano.

Rio, 3— Registraram-s© boje 
dois novos casos de insolação.

F o i  h e t í m (27

Um fio do Povo
POR E. P E R E Z  E S C R I C H

SEG U N DA P A R T E

A  ® ata ] ha 
de B a ilen

C A P IT U L O U  
O regresso do

s o l d a d o

SÓ no mundo
•—  Como ? —  murmurou

Carlos —  Quando pedi a li
cença, o meu coração rejubila 
vá ‘-ó com o sonhar um futuro 
oôr de-rosa ; clieguei á aldeia, 
depois de ter caminhado dia e 
noite, tal era o meu desejo em 
abraçar os meus paes, vêr os 
meus amigos de infancia ; ao 
clc-gar aqui, porôm, a desgraçu

Letras doi radas
Nas officinas typogra- 

phieas desta folha, ira 
prime-se fitas com letras 
grandes e doi radas para 
C O R O A S e  B O U Q U E TS 

á 2$O0O o par

dá-me um terrível golpe, e en 
contro-me com o o peixe fóra 
d ’agua. Tudo desappareceu, 
tudo. sr. cura ! Eu, depois de 
minha mãe amava uma mulher, 
e éssajmulber faltou ao seu ju 
ramento ! Ah, para que rae 
pouparam as balas ? !

Este grito de desespero foi o 
primeiro que saiu do peito de 
Carlos.

—  Meu filho, esquece essa 
mulher : faltou á sua promessa, 
abandonou a aldeia. Quem sa
be a sorte que lhe está reserva 
da. Tu ésjuovo,(cheio de vida, 
e decerto facilmente encontras 
outra que preencha as necessi
dades da tua generosa alma.

Carlos calou se e, após uns 
momentos, proseguiu o sacer
dote :

—  Teu bom pae consumiu 
na dolorosa doença de tua mãe 
tudo quanto possuia ; apenas 
poude conservar a casa onde 
nasceste.

0  sacerdote foi a um ariúa- 
rio, tirou uma chave e entre
gou-a a Carlos.

Alguns minutos depois Car
los, opprimido ao peso de uma

Às ultimas noticias hontem 
chegadas acerca do pleito do. 
30 do passado esclarecem a si 
tu ação dos candidatos.

Faltam algumas votações, 
mas essas não poderão alterar 
o resultado já agora conhecido 

Estão, poTs, eleitos :
Pelo 1.° districto :
Cardoso de Almeida (P. R. P.) 
Cândido Motta (P. R. P ) 
Galeão Carvalhal (P. R P.) 
Barros Penteado (P. R. P.) 
Ferreira Braga (P. R. P.) 
Raul Cardoso (P. R. C.)
Pelo 2.° districto :
Cincinato Braga (P. R. P.) 
Prudente de Moraes (P. R. P.) 
Al varo de Carvalho (P. R. P.) 
Alberto Sarmento (P. R. P.) 
Cesar Vergueiro (P. R. P.) 
Marcolino Barreto (P. R. C.)
3.° districto :
Bueno de Andrada (P. R. P ) 
Alves dos Santos (P. R. P.) 
José Lobo (P. R. P.)
Palmeira Ripper (P. R. P.) 
João de Faria (P. R. C.)
4.° districto :
Rodrigues Alves Filho (P. R. 
P > /Valois de Castro (P. R. P.) 
Aruolpho Azevedo (P. R. P.) 
Cosi .a Junior (P. R. P.) 
Manuel Vilíab mn (P. R. C.) 

íD o «Commercio de 3 .-Paulo»

FE'CiO LIVRE
u  Vim i? Força g In

Avisa aos sn rs. Consu 
mi dores que so no dia 10' 
de cada triez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

S a i i z  A n g u  - t o  U r a g a

Leonor Augusta Mi- 
chel, Maria Luiza Amirat 
Braga, mãe, esposa e 
mais parentes do finado 
L U IZ  A U G U S T O  B R A 
G A , mandam rezar uma 
missa por alma d cs te, na 
Egreja Matriz, ás sete ho
ras da manhã de terça-fei
ra, 9 do corrente.

Para este acto convi 
dam as pessoas caridosas 
e antecipam os seus agra
decimentos.

profunda dor, saiu da casa do 
parocho.

Carecia de estar só, de chorar 
e encaminhou se para casa, 
abriu a porta e entrou.

O pateo, n ’outros tempos tão 
limpo, tão ; rranjado, estava 
cheio d ’hervn ; uns tres lagar
tos foram occultar-se assusta
dos entre os buracos da arrui 
nada taypa.

Carlos enjrou na sala e abriu 
a janella.

O pobre moço olhou em 
volta, de uma fórma terna. Alli 
se encontrav in os mesmos mo
veis, a mes.ua cama em que 
nascêra e em que morreram os 
pae?, a mesa onde aprendera a 
lêr, a Virgem, a cujos pés 
aprendêra a resar.

(C O N T IN U A )

A SALWAGA
J ê A S '

c r

í t

Ê tE A U C A S
Esse é o nome q u e  milhares 

5 mães tem dado á Emulsão

\\\

II

í?

Scottf de oleo de fígado de 
bacalhau com hypophosphitoSç, 
o medicamesito Incomparável 
para tornar robustas as  
ereanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

PULSÂO SOOU
lV£>Venda anrnsal excede a de todas
as imitações reunidas.

l i = 3 [ ] [ J
Edital

Camara municipal
De ordem do sr. prefeito 

municipal d ’esta cidade, faz 
saber e para conhecimento 
dos interessados, e de con 
formidade com o artigo 284 
do codigo de posturas, que 
durante o mez de Fevereiro 
proxitno das 11 as -15 hora, 
proceder-se-á a aferição an 
nual de balanças pezos e 
medidas e metros, pelo que 
convida a todos os nego
ciantes estabelecidos Testa 
cidade e município a manda
rem os seus pezos balança? 
medidas e metros acompa 
nhados das competentes li 
cenças no edifício da cama 
ra municipal, a rua da Pal 
ma n.° 60 na sala das a fe 
rições, pavimento superior.

Nenhuma aferição será 
feita sem o interessado apre 
sentar a competente licença 
do seu negocio.

Findo esse prazo, o infrac- 
tor incorrerá na multa de 
50$000 réis de accordo com 
o artigo 282 do codigo de 
Posturas.

E para que chegue ao co 
nhecimento dos interessados 
e não aleguem ignorancia 
expideu se o presente edital 
para ser publicado na forma 
da lei.

Ytú 20 de Janeiro de 1915 
O aferidor

Joaquim Martins de 
Mello.

Edital
Imposto de industria  

e profissões 
Prorrogação de praso
José Castanho de Barros Col- 

lector Municipal desta c i 
dade dc Ytú, etc.
De ordem do cidadão José 

Dias Aranha, Profeito M uni
cipal, faço sei ente a todos, os 
Snrs. contribuintes de im pos
tos de industrias e proofissões 
que está prorrogado o praso 
para pagamento, sem multa do 
referido imposto, até 10 de 
Fevereiro proxitno futuro, fi
cando os retardatarfos dessa 
data em diante sujeitos a 
multa de 15 o/o.

Para conhecimento dos in 
teressados se expede o pre
sente que vai affixado n o  lu
gar do custuuie e publicado 
pela imprensa.

Collectoria Municipal de 
Ytú, em 29 de Janeiro de 1915 

O Coljector 
José Castanho de B a rros .

A n i m a  es _ N;
Fazenda V A S S O U R A L , ter 
diversas eguas para serei 
vendidas, são mansas de sei 
ete.

Assim ci m i  jumentos d 
meio sangue italiano.

Ãgua Sulfatada ^araviiiios
Vende-se na Pharmacií 

S. José.
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A Leucorrhéa oo 
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í
j O remedio por exce lencL» 6

iq u e ilé  que  te m  a c ç ã o
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d a  m o lé st ia

'-A  RAUDír DA MULHER
por- u-50 irsierr» q f-. rmul \ priviteçiada doa ph.irmace&i- 
tic s -Dau f c< L-sguniMâ, Rio.

A SA L’ 'í~j- E-'-o\ ,>v>; jJ ̂ a I it R  é indicada em todos os
iijVòhimodos de origem uteriiia: —  S u sp e í isã o ,  R e 
g ra s  e s ca s s a s  e  d o lo r o s a s ,  k e n io r r b a g la s  e 
in f la m m a ç ã o  d o  ú tero , ^

í;í Vende-se em üod.-ís as Phajrna-csas do Brazlí ,

feridos Recentes e Oiromcas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 
CREÂNÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A
POMADA B o r o -lo r a c ic a .

Agencia Cósmos—Rio

Oaçadorda Mista MADEIRAS
Na Loja da Companhia 

Y  tua na Força e Luz, ven 
de-se o especial papel pega 
"M O S C A ” ; unico meio 
este para apanhar as m os
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. Josó.

M ão sv  e n g a n e  * 3í d e v id o  a C r is e  
V e n d e -s e  p e lo s  p re ç o s  a b a ix o  

as s e g u in te s  :
4 ,40X 30X 3  38$000

l . o  Tabeí l ionato
Leop?14o Fcnserar

Rua Direita N. 22
f f l f f lm ff lB if f iM if f iS f f i f l f f ln im

P iijíei de
embru

lho. Vende-se
Mesta Tipografia

e r a M T O í í i O T S Í B f f l í B ®

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réjs o metro 
eu bico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

f f l i É i i m i f f l f f l

V i n h o  Ca#e o s o t e c l o
do pharmaceutico Silvei 
ra. lüsae !

I f f l f f l f f l í

Companhia Ytuana Força e
Luz — Na loja  da Com pa
nhia Ituana Força  e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de ohjectoo 
para escriptorio. L ivros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n 
tajosos.

Garotes Oaracu’
Na fazenda VASSOU RA L 

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço commodo.

Taboas de Jequitibá bruto, duzia de 
» » Pinho, aparelhada, macheado

de primeira 4,40X30X27
Taboas de Pinho aparelhada só um lado, 4 ,40X 30X 27

» » » » de um lado 4,40X30X27
4,40X 21X 2  2/2 
4 ,40X 10X 2  2/2 
4 .40X 14X 2  2/2 
4 ,00X 10X 2  3/2 

4 ,00X 20X 3 
4 ,40X 30X 5  
4 ,40X 23X 3  
4 ,40X 23X 2  

4 ,40X 23X 1  2/2 
4 ,40X 23X 1

» » » » macheado
* » » para soalho de l . a

Taboas de Peroba, para soalho de l . a 
» » » » » » »

Taboas bruto para soalho de 1 .a 
« » » » » »
» « » » » »
» » » » » »
» » » » » »

Taboas brnto para forro reforçado 
Taboas aparelhada para fôro macheado 4 ,40X 21X 1  

» » » » » 4 ,40X14X1
» » » Saia camisa 4 ,40X 23X 1

Vigamento de Peroba aparelhado metro liniares pa
ra batentes

Vigamento de peroba bruta qualquer grossura me
tro cubico. 

Vigamento de peroba bruta metro liniaes 
Caibro de Peroba de 2 metros a mt. mt. cubico 
Caibro de Pinho de primeira duzia 
Caibro de Peroba curto metro limar 
Ripa de Peroba de 4 ,00X 5X 1 
Batente de Peroba conform e postura c /  um

38$000 
36$000 
34$000 
30$000 
15$000 
26$000 
1G$000 
30$000 
34$000 
26$000 
24$000 
20$000 
16$000 
17$000 
13$000 
14$000

1$000

60$000 
$800 

70$000 
16$000 

$250 
3$000 

11$000

Vêr e t r a ta r  com o p ro p r ie tá r io
A n t o n i o  T i t a n e i r o  

Largo do Mercaclo YTU

Nas oficinas 
desta folha

Executa-se
todos os trabalhos 

typògraphicos 
igual a S. PAULO
S 8 J R 5K

g n ,;n y . ;í

wmi

Mc
I

C /3

eq
O  o



«3T f »

Companhia Ituana Força e Luz
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L A M P A D A S  E L É C T R I C A S  de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sorti mento de lampadas de filamen
tos met iflicos,^ resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande feducção, vendendo d ’ora em diante 
• 4 em seus'depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços*da* tabella seguinte :

Lampadas de 10 velas 1$200 Lampadas de 100 > 4&800
Lampadas de 10 » l$õOQ w  Lampadas de 200 » 7$500
Lampadas de 25 » * 1$G0Ó- ' ?K* Lampadas de 300 » % 11$5<)0
Lampadas de 32 » 1$700 fx l Lampadas de 400 » 14$500
Lampadas de 50 » 2$400 e t t  Lampadas de 1 00Ò » 30$000

Deposito em V T L J  : RL!a 5 i re i ta  51
Depositários no SALTO :— Manoel le Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metalicòs, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
mracea preferencia da parte dos senhores consumidores.

T
Meanaes

r .U A  D A  P A L M A  23
Este estabelecimento graphico mon 
fado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquéi* trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, com o nenhum outro 
•nesta cidade.

   " "'V- —3-- -—- ■

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas do consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

Letra ch
i r n o i o

i 0**õ

Vende-se nesta typographia
Jp *** fegggs y j  fr,

Con panhsa y tua na 
F rça e Luz

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de ÍSTOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, W A -  
T H E R  prooye e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo im portado del i  retamente, estamos habilitados a 
T| vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações.

dirigir-se ao e sc g io p ç  desta
. -

COM P A  , HIA
Rhr Hirpití* r E1I S u  U tJ s I y  ? i c-3 § * v i

§í;

antoro
câiia e Jcãlheiía  ÍTi  LC SSÜ1SA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará Reiogios 

e Joias de todas qualidades e preços, ira 
balho solido e garantido era anibôfc 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
cantes Ròskopf 

Patent— Omega—
Aurea— e Leouidas-—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concei to concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Graraophones.

Grande e variado sorti meu to em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados
re ln g io s  ZENITH E OMEGA 

•Tose A a n to ro
Y T U ’ Estadodo S  Paulo)


